
 
 

INFLUÊNCIA DE BIOCARVÃO NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE MAMÃO 
 

 
LAYSA GABRYELLA DE SOUZA LAURENTINO1, LÚCIA HELENA GARÓFALO CHAVES2, ANTÔNIO 
RAMOS CAVALCANTE1, JEAN PEREIRA GUIMARÃES3 e JOSELY DANTAS FERNANDES4 

 
1Doutorandos do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Agrícola, CTRN/UFCG, Campina Grande, 
laysaagabryella@live.com; antoniosoledade@gmail.com; jean.p.guimaraes@gmail.com 
2Dra. em Agronomia, Profa. Titular da UAEA, CTRN, UFCG, Campina Grande-PB, lhgarofalo@hotmail.com;  
3Doutor do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Agrícola, CTRN/UFCG, Campina Grande; 
jean.p.guimaraes@gmail.com 
4Dr. em Recursos Naturais, Pesquisador da UFCG, Campina Grande-PB, joselysolo@yahoo.com.br  

 
Apresentado no             

Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia – CONTECC 
04 a 06 de outubro de 2022 

 
RESUMO: Objetivou-se com a realização deste trabalho, avaliar a germinação de sementes 

de mamão utilizando substrato com diferentes doses de biocarvão de cama de aviário. Para isso, 
conduziu-se um experimento em delineamento inteiramente casualizado no esquema fatorial 6 x 2, 
com quatro repetições. O primeiro fator correspondeu a doses de biocarvão (0; 4; 8; 12; 16 e 20 t ha-1) 
e o segundo a duas variedades de mamão (Formosa e Ouro).  Após um período de incubação de 90 
dias (substrato), realizou-se a semeadura, colocando-se em cada unidade experimental quatro sementes 
na profundidade de 2 cm do solo. O experimento foi acompanhado diariamente para verificação da 
germinação e determinação dos parâmetros: porcentagem de germinação e quantidade de dias até a 
germinação. Os dados foram analisados estatisticamente, mostrando que não houve efeito significativo 
nem o índice de velocidade de emergência nem a porcentagem de germinação de sementes de mamão, 
então, mostrou-se promissor como substrato no desenvolvimento de mudas de mamão.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Carica papaya L., cama de aviário, pirólise 
 

 
BIOCHAR INFLUENCEON PAPAYA SEED GERMINATION  

  
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the germination of papaya seeds using 
substrate with different doses of poultry litter biochar. For this, an experiment was conducted in a 
completely randomized design in a 6 x 2 factorial scheme, with four replications. The first factor 
corresponded to biochar doses (0; 4; 8; 12; 16 and 20 t ha-1) and the second to two papaya varieties 
(Formosa and Ouro). After an incubation period of 90 days (substrate), sowing was carried out, 
placing four seeds in each experimental unit at a depth of 2 cm from the soil. The experiment was 
monitored daily to verify germination and determine the parameters: percentage of germination and 
number of days until germination. The data were statistically analyzed, showing that there was no 
significant effect on either the emergence speed index or the percentage of germination of papaya 
seeds, then, it showed promise as a substrate in the development of papaya seedlings. 
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INTRODUÇÃO 

 
O mamoeiro (Carica papaya L.) pertence à classe Eudicotyledoneae, subclasse 

Archichlamydeae, ordem Violales, subordem Caricineae, família Caricaceae, com seis gêneros: 



 

Jacaratia, Vasconcelea, Horovitzia, Jarrila, Cilycomorpha e Carica que contém cerca de 35 espécies 
(Ramos et al., 2012). No Brasil, há mais de 27.300 ha de áreas cultivadas destinadas a produção do 
mamoeiro, sendo a maioria no Nordeste do país, com mais de 15.200 ha na região. Em 2018, a 
produção total do país foi de 1.060.392 toneladas de frutos, sendo o Nordeste, principalmente os 
estados Bahia e Espirito Santo, seguido pelo Ceará e Rio Grande do Norte, o maior produtor, com 
565.517 toneladas produzidas (IBGE, 2018). 

A produção de mamão no país sofre alguns entraves devido as dificuldades encontradas nos 
processos de obtenção de mudas de qualidade (Francisco et al., 2010). Dentre os fatores que podem 
afetar a produção de mudas de boa qualidade, estão: a qualidade da semente, do substrato e do adubo 
utilizado, pois estes contribuem para melhor crescimento e sanidade das mudas (Araújo et al., 2010). 
Normalmente, o processo de formação de mudas é oneroso devido à necessidade do uso 
de substratos comerciais, entretanto, têm-se buscado materiais alternativos de baixo custo, que possam 
participar da constituição de novos substratos, como por exemplo, biocarvão.   

Biocarvão é proveniente do processo de pirólise de biomassa vegetal ou animal na ausência ou 
sob baixas concentrações de oxigênio (Novotny et al., 2015). Diversas matérias primas podem ser 
utilizadas para a produção de biocarvão, como por exemplo, cama de aviário. Entretanto, alguns 
compostos em biocarvões têm o potencial de inibir ou estimular a germinação de sementes e o 
crescimento de mudas. Van Zwieten et al. (2010) mostraram que a germinação de sementes de trigo 
foi aumentada com uma única dose (10 t / ha) de biocarvão de fábrica de papel. Em contraste, Free et 
al. (2010) relataram que a germinação e o crescimento inicial da semente de milho não foram 
significativamente afetados por biocarvões feitos de uma variedade de fontes orgânicas.  Segundo 
Chaves et al. (2021), o biocarvão de cama de aviário não afetou a porcentagem de germinação de 
sementes de melão.  

Como há poucos estudos relatando a influência do biocarvão na germinação de sementes e 
crescimento de plântulas, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do biocarvão de cama de aviário 
na germinação de sementes de mamoeiro (Carica papaya L.). 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
  

O experimento foi conduzido em ambiente protegido da Unidade Acadêmica de Engenharia 
Agrícola pertencente a Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), localizada em Campina 
Grande/PB. Amostras de solo caracterizadas química e fisicamente, segundo Teixeira et al. (2017), 
apresentaram os seguintes atributos: pH (H2O) = 5,75; CEes = 0,16 dS m-1; Ca = 1,56 cmolc kg−1; Mg 
= 1,18 cmolc kg−1; Na = 0,06 cmolc kg−1; K = 0,26 cmolc kg−1; H = 1,27 cmolc kg−1; matéria orgânica 
= 14,8 g kg−1; P = 4,9 mg kg−1; argila = 158,5; silte = 120,7 e areia = 720,8 g kg−1. 

O biocarvão utilizado foi produzido ao longo de um processo de pirólise quando a cama de 
aviário foi submetida à decomposição térmica a uma temperatura de 450 º C, na ausência de oxigênio. 
Após a produção, as amostras de biocarvão foram analisadas quimicamente de acordo com o Manual 
de Métodos Analíticos Oficiais para Fertilizantes e Corretivos (BRASIL, 2014). Conforme essas 
análises, o biocarvão utilizado apresentou a seguinte composição: pH (H2O) = 9,45; N = 3,45%; P = 
7,78%; K = 4,90%; Ca = 6,83%; Mg = 1,34%; S = 0,76%; Fe = 0,46%; Cu = 0,04%; Zn = 0,08%; Mn 
= 0,09%; B = 0,01%; carbono orgânico = 39,77%; matéria orgânica = 68,56%; C/N = 11,53% e CTC 
= 388,90 mmolc/kg. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado no esquema fatorial 6 x 2, 
com quatro repetições. O primeiro fator correspondeu a seis doses de biocarvão (D0 = 0, D4 = 4, D8 = 
8, D12 = 12, D16 = 16 e D20 = 20 t ha-1, correspondentes a 0, 10, 20, 30, 40 e 50 g de biocarvão por 
quilo de solo) e o segundo a duas variedades de mamão, Formosa (V1) e Ouro (V2). 

Para montagem das unidades experimentais, constituídas por sacos plásticos de polietileno (15 
x 28 cm) com furos para a drenagem de água, foi realizada a uniformização da granulometria de todo 
o material (solo, vermiculita e biocarvão) por peneiramento com malha de 2 mm para separar o 
material grosseiro remanescente. As mesmas foram instaladas a partir da mistura solo e vermiculita na 
proporção 10:1 (1100g de solo: 110 g de vermiculita), acrescentado pelas doses crescentes de 
biocarvão e deixadas em incubação por um período de 90 dias mantendo a umidade do solo próximo a 
capacidade de campo. Após este período, a semeadura do mamoeiro (Carica papaya L.), considerando 



 

duas variedades: Formosa e Ouro, foi realizada colocando-se em cada unidade experimental quatro 
sementes distribuídas equidistantemente na profundidade de 2 cm do solo. 

O experimento foi acompanhado diariamente para verificação da germinação e determinação 
dos parâmetros: porcentagem de germinação e quantidade de dias até a germinação.  Com os dados 
obtidos pelas avaliações diárias foi estimada a porcentagem de germinação (%) (Equação 1) que 
representa a porcentagem de sementes germinadas em relação ao número de sementes dispostas para 
germinar e o índice de velocidade de germinação (IVG) (Equação 2), que é obtido através do 
somatório do número de sementes germinadas a cada dia, dividido pelo número de dias decorridos 
entre a semeadura e a germinação, de acordo com a fórmula de Maguire (1962): 

 
               Eq. 1 

onde:  
N = número de sementes germinadas ao final do experimento 
Ns = número de semente colocadas para germinar 

 
              Eq.2 

onde:  
IVE = Índice de velocidade de emergência 
N = número de sementes emergidas e computadas da primeira à última contagem D = número 
de dias da semeadura da primeira à última contagem 
 
Os resultados obtidos foram submetidos ao teste de homogeneidade (Cochran e Bartlett) e ao 

teste de normalidade (Shapiro-Wilk) e, como não atenderam as pressuposições para serem submetidos 
à ANOVA, as médias foram comparadas pela estatística não paramétrica de Kruskal e Wallis. O 
software estatístico utilizado neste trabalho foi o Action 2.9. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O índice de velocidade de emergência (Figura 1A) apresentou, independentemente do 

tratamento utilizado, valores de medianas estatisticamente semelhantes entre si. Mesmo não 
observando efeito significativo, verificou-se um IVE de 0,15 (média observada) para a variedade 
Formosa (V1) com a aplicação de 4 t ha-1, valor este bem inferior se comparado as demais médias. Já 
para a variedade Ouro (V2), o IVE foi praticamente o mesmo, independentemente da dose aplicada.  

Mesmo comportamento também foi observado para a porcentagem de germinação das 
plântulas (Figura 1B), ou seja, suas medianas não variaram significativamente em função dos 
tratamentos. Apesar do efeito não significativo, analisando os valores das médias observadas (valores 
entre parêntese), verifica-se que a germinação das sementes da variedade Formosa (V1) apresentou 
uma tendência em diminuiu com o aumento das doses de biocarvão, sendo a dose de 4 t ha-1 a que 
promoveu a menor média (56,3%). Já com a variedade Ouro (V2), mesmo com a utilização das 
maiores doses, isto é, 12, 16 e 20 t ha-1, as sementes apresentaram um percentual de germinação de 
100%, tal resultado pode ser atribuído à viabilidade e vigor germinativo das sementes, corroborando 
Souchie et al. (2011), que não presenciaram interferência no desempenho germinativo de sementes de 
carvoeiro (Tachigali vulgaris) sob diferentes concentrações (5; 12,5; 25 e 50% do volume total do 
substrato) de carvão de eucalipto (Eucalyptus sp.). Já Solaiman et al. (2012), ao testarem 5 tipos de 
biocarvão na germinação de sementes de trigo (Triticum aestivum L. var.‘Calingiri’), relataram que o 
biocarvão, de modo geral, aumentou a germinação das sementes nas menores taxas de aplicação, e 
diminuiu ou não apresentou efeito significativo nas maiores taxas de aplicação. 



 

 
Figura 1. Índice de Velocidade de Emergência (A) e porcentagem de germinação (B) em função da 
combinação entre doses de biocarvão e variedades. Medianas seguidas de mesma letra não diferem 
entre si pelo teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis, nível de significância (α = 0,05). Valores entre 
parêntese correspondem às médias observadas. 

 

Como a cama de aviário não influenciou significativamente as variáveis analisadas neste 
estudo, sua adição no substrato mostrou-se promissora, não prejudicando o processo germinativo das 
sementes de mamão. Além do mais, foi relatado por Laurentino et al. (2021), que a adição de biocarvão 
de cama de frango promoveu o crescimento de mudas de mamoeiro, cujos melhores resultados foram obtidos 
com as doses de 8 e 12 t ha-1. Ainda segundo os autores, o uso de biocarvão como constituinte do substrato, 
constitui uma alternativa viável para o crescimento de mudas de mamão. 

 
 
CONCLUSÃO 

 
O biocarvão de cama de aviário não afetou nem o índice de velocidade de emergência nem a 

porcentagem de germinação de sementes de mamão, então, mostrou-se promissor como substrato no 
desenvolvimento de mudas de mamão.  
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